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RESUMO: A identificação de variações alélicas no gene da miostatina (GDF-8), relacionado ao 

crescimento e desenvolvimento da carne nos animais, pode ser utilizado para a seleção assistida 

por marcadores moleculares com a finalidade de obter uma resposta rápida ao que se refere a 

genética caprina. Nesse estudo, foi realizada uma revisão sistemática de literatura reunindo estudos 

referentes às metodologias e aplicação dos marcadores moleculares com estudos em animais de 

produção, como também avaliou-se as mutações do éxon 1 desse gene nas raças caprinas Azul, 

Anglo-Nubiano e Canindé. A China seguida pelos Estados Unidos, Índia e Nova Zelândia, 

destacaram-se com um maior número de publicações e os SNPs foi a abordagem molecular mais 

utilizada nos estudos revistos. Foram identificados nove sítios polimórficos GDF-8 no presente 

estudo. A raça Canindé revelou maior quantidade de mutações, sendo três delas mutações pontuais 

e dois à indels. A raça Anglo-Nubiano revelou uma mutação pontual  e duas decorrentes à  indels. 

Sendo que a variedade Azul não apresentou polimorfismo. O número de sítios polimórficos e 

indels totalizaram 4 e 5, respectivamente. As frequências de nucleotídeos médias dessa sequência 

foram: 32,56% (A), 23,47% (T / U), 21,00% (C) e 22,97% (G). As taxas de transição e transversão 

foram de k1 = 6,727 (purinas) e k2 = 0 (pirimidinas). A diversidade haplotípica (hd) foi de 0,306 

para dados polimórficos e de 0,515 para diversidade de haplótipos indels. Ė necessário a ampliação 

de pesquisas no Brasil com estudos focados em variantes genéticas de interesse do melhoramento 

de animais economicamente importantes. Conclui-se que houve variação molecular para o estudo 

da miostatina nestas raças localmente adaptadas, demonstrando que essa região gênica pode ser 

utilizada como marcador  para o melhoramento da carne dessa espécie.   

Palavras-chave: Azul, Anglo-Nubiano, Canindé, TGF-ß, Recursos Genéticos. 
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ABSTRACT: The identification of allelic variations in the myostatin gene (GDF-8), related to the 

growth and development of meat in animals, could be usefull for selection assisted by molecular 

markers in order to obtain a rapid response to what refers to goat genetics. In this study, a 

systematic literature review was carried out, bringing together studies related to the methodologies 

and application of molecular markers with studies in farm animals, as well as the mutations of 

exon 1 of this gene in Azul, Anglo-Nubian and Canindé goat breeds. China followed by the United 

States, India and New Zealand stood out with the highest number of publications and the most 

used molecular approch were represented by SNPs. At last chapter, nine polymorphic sites were 

reveled in Brazilian goat breeds. Canindé showed the highest number of mutations, three of which 

were point mutations and two to indels. Anglo-Nubian breed revels one point mutation and two 

resulting from indels. Azul did not show polymorphisms. The number of polymorphic and indel 

sites totaled four and five, respectively. The average nucleotide frequencies of this sequence were 

32.56% (A), 23.47% (T/U), 21.00% (C) and 22.97% (G). Transition and transversion rates were 

k1 = 6,727 (purines) and k2 = 0 (pyrimidines). The haplotypic diversity (hd) was 0.306 for 

polymorphic data and 0.515 for indels haplotype diversity. It is necessary to expand research 

focused on the improvement of economically important animals in Brazil. There was molecular 

variation for myostatin gene (GDF-8 exon) in these locally adapted breeds, demonstrating that this 

gene region can be applied as a marker for the improvement of goat meat. 

Keywords: Azul, Anglo-Nubian, Canindé, TGF-ß, Genetic Resources.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

Nos últimos anos, os consumidores de carne passaram a ter mudanças nos hábitos 

alimentares no que diz respeito a qualidade do produto (SANTOS e BORGES, 2019). Isso 

provocou um novo direcionamento da grande parte do nicho de mercado, pois as carnes de melhor 

qualidade nutricional e sensorial passaram a ter preferência, por serem mais saudáveis e 

proporcionarem maiores benefícios a saúde (VIEIRA et al., 2010; MADRUGA et al., 2008). 

As raças caprinas localmente adaptadas no Brasil são consideradas como bons produtores 

de proteína animal, pois apesar das condições adversas do ambiente e das inadequadas práticas de 

manejo, esses animais possuem a capacidade de produzir alimento fibroso de alta qualidade 

nutricional, apresentando uma carne de baixo teor de colesterol e menores níveis de ácidos graxos 

(MONTE et al., 2008). 

A carne caprina destaca-se no Nordeste brasileiro como uma importante fonte de proteína 

animal de alto valor biológico na alimentação humana. Entretanto, a produção da carne de animais 

com alta qualidade físico- química e sensorial é considerada um dos grandes desafios na pecuária 

de corte brasileira (AMARAL et al., 2007). E, os fatores genéticos são considerados importantes 

meios que influenciam nestas características. 

A melhor maneira de conservação das peculiaridades na produção de carne caprina é 

entender os mecanismos de formação do tecido muscular e os processos de transformação deste 

na carne. O gene Miostatina (MSTN) é um importante candidato para o entendimento da 

morfofisiologia do músculo como também para a seleção de animais objetivando a produção de 

carne. Este gene pertence à família TGF-ß e está relacionado a regulação do crescimento muscular 

inibindo a proliferação de mioblastos durante a miogênese (McPHERRON e LEE, 1997). 

Uma ferramenta importante em pesquisas em genética animal é o estudo do polimorfismo 

de DNA. Os marcadores genéticos aplicados   aos animais de produção estão concentrados na 

análise de mutações ou polimorfismos localizados dentro de genes estruturais economicamente 

importantes e ligados a genes e loci controladores de características quantitativas (COUTINHO e 

ROSÁRIO, 2010) Assim, a genética molecular tem evoluído ao longo dos anos no que se refere 

aos estudos de produção de carne, sendo que as mesmas podem melhorar o produto sem prejuízo 

para os ganhos obtidos, através do estudo de dados moleculares com o fenótipo observado no 

animal. 

Alguns marcadores moleculares apresentam potencial para avaliar as características da 

carne, através do estudo das variações de nucleotídeos em regiões reguladoras e estruturais de 
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genes que influenciam na expressão da sequência de aminoácido afetando nas características de 

qualidade da carne. A  miostatina atua como um regulador negativo do crescimento muscular em 

mamíferos e mutações de perda de função nesse gene estão associados com o aumento da massa 

muscular ou musculatura dupla em bovinos (GROBET et al. 1997; AIELLO et al., 2018), ovinos 

(ZHOU et al., 2008; DOU et al., 2018), caprinos (SINGH et al., 2014) podendo afetar também o 

peso corporal em diferentes estágios de crescimento (ZHANG et al., 2013); também foram 

identificados polimorfismos em  caninos (MOSHER et al., 2007), camundongos (McPHERRON 

et al., 1997) e humanos (SCHUELKE et al., 2004). 

Dessa maneira, a identificação de mutações no fator de crescimento e diferenciação-8 

(GDF-8), associada a características de produção de tecido muscular em raças caprinas localmente 

adaptadas no Brasil origina informações importantes para o melhoramento genético dessa espécie 

como também pode ser utilizada como uma ferramenta para a seleção de animais com maior 

produção de carne, que consequentemente atenda as exigências do mercado recebendo uma maior 

valorização pelo consumidor. 

Portanto, nesse estudo objetivou-se identificar mutações nas sequências do gene Miostatina 

(MSTN) em caprinos da raça Anglo-Nubiano, Azul e Canindé no Nordeste do Brasil e comparar 

com dados já depositados no Genbank. 

De acordo com as normas do Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da UFPI, 

esta dissertação está estruturada em: Introdução Geral, Revisão de Literatura,  Capítulo I, intitulado 

“A miostatina no melhoramento da carne em animais de produção, redigido segundo as normas 

editoriais da Revista Archivos de Zootecnia, à qual será submetido para publicação; Capítulo II 

intitulado “Análises de variantes no éxon-1 do gene miostatina (MSTN) em caprinos no nordeste 

do Brasil” será elaborado de acordo com as normas editoriais da Revista Research, Society and 

Development, à qual será submetido para publicação; Considerações Finais; Referência 

Bibliográfica Geral e Anexos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Capra hircus 

2.1.1 Taxonomia 

Capra hircus pertence à família Bovidae, subfamília Caprinae e gênero Capra. 

Cabras domésticas ou C. hircus, provavelmente descendem de Capra aegagrus, que é da 

Ásia Central (GENTRY et al., 2004), sendo este o nome adotado para o táxon selvagem de cabras.  

Capra cretica em Creta e Theodorou, Capra jourensis em Giura ou Joura nas Espórades 

do norte e Capra picta em Antimilo ou Erimomilos nas Cíclades foram consideradas sinônimos 

de C. hircus ou C. aegagrus. Entretanto, a sistemática dessas espécies citadas necessita de 

avaliação. Uma pesquisa feita por (KAHILA BAR- GAL et al., 2002), demonstraram que C. 

cretica era estreitamente semelhantes a cabras domésticas e uma cabra selvagem iraniana, 

enquanto uma cabra selvagem do Turcomenistão era distinta. 

C. hircus chialtanensis se originou de híbridos entre cabra doméstica e Markhor (Capra 

falconeri). Segundo (SCHALLER, 1977), identificou C. falconeri como sendo mais semelhante à 

C. hircus. Porém, não o considerou válido. Entretanto, MANCEAU (1999), descobriu que era um 

Markhor ou híbrido a partir de sequência de mtDNA. 

 

2.1.2 Aspectos biológicos  

Os caprinos são caracterizados como animais homeotérmicos, ou seja, possuem a 

capacidade de controlar a temperatura interna do corpo (MARQUES et al., 2018). Devido a essa 

adaptação conseguem viver nas mais diversas condições ambientais, justificando dessa forma, a 

sua ocorrência em quase todas as regiões do mundo (BERTOLINI et al., 2018). 

É importante salientar também que a capacidade de aclimatação desses animais permitiram 

sua adaptação a diferentes dietas. Além disso, esses ruminantes são seletivos pelo fato de 

caminharem muito nas pastagens com o objetivo de encontrar partes mais nutritivas das forrageiras 

(ELIAS e TISCHEW, 2016). 

Animais de estatura baixa, cabeça pequena, a boca possui lábios rápidos e móveis, o que 

permite a seletividade das partes mais ricas dos vegetais, como por exemplo as folhas e os brotos 

(MOREIRA et al., 2014). Além disso, transformam em proteína os mais diversos tipos de 

forragens de forma eficiente, sejam elas ou não de boa qualidade. 
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2.1.3 Raças Anglo- Nubiano, Azul e Canindé  

A raça Anglo- Nubiano pode ter sido originada do Egito, da Núbia, da França, da Síria ou 

ainda da Índia (SANTOS et al., 2005) e, os cruzamentos com as raças Zaraibi e Chitral, cabras 

comuns da Inglaterra, deram a sua origem. 

Em 1929, o criador Carlos Guinle introduziu essa raça no Brasil. Os indivíduos trazidos da 

Inglaterra eram mestiços e por isso sua caracterização racial não estava bem definida. Já em 1938, 

alguns exemplares puros da raça Anglo-Nubiano foram introduzidos no Nordeste Brasileiro, mas 

especificamente, na Bahia por Antônio do Rego Gonçalves (SANTOS, 2003). 

Essa raça comercial e padronizada é bem aceita pelos produtores da região nordestina e a 

mesma ocorre em todos os estados devido às características adaptativas da raça com relação as 

condições climáticas da região (ELOY et al., 2007). A mesma é referência na produção de carne 

e leite, sendo considerada como um animal de dupla aptidão pelos produtores e técnicos. 

São animais de maior porte, pesados e compridos, com musculatura representativa, com 

pelos curtos e brilhante, pele solta e a pelagem pode ser variada, sendo predominante a cor escura.  

A barbela pode se apresentar de tamanho pequeno em fêmeas e machos, os cascos são fortes e a 

coloração varia de acordo com pelagem (Figura 1). Trata-se de animais com aspecto atraente, 

sendo que o macho chega a pesar entre 100 e 120 kg e a fêmea 80 kg (SANTOS et al., 2005). 

 

Figura 1. Imagem de um representante caprino Anglo-Nubiano 

 
 Fonte: http://ruralcentro.uol.com.br/noticias/raca-anglo-nubiano-representa-caprinos-na- -

feicorte-2013-70090 

 

 

A raça Azul foi descrita na África e pertence ao grupo Wad, um grupo de cabras pequenas 

do oeste Wasadad. A cabra Azul pode ser de origem nigeriana ou camaronesa, (NOGUEIRA 

FILHO e KASPRZYKOWSKI, 2006). Em relação a características físicas, a camaronesa é curta 
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e peluda, tem o corpo pesado, cabeça larga e focinho mais curto que a nigeriana. A coloração cinza 

é predominante nessa raça, podendo variar do claro ao mais escuro (Figura 2). 

Essa raça não é reconhecida como padronizada pelo MAPA e não possui livro de registro 

de sua introdução no país. Animais portadores desta pelagem recebe várias denominações no 

Brasil, dentre elas estão: Azuleja, Azulona, Azula, Zulanha, Zulenha, Cabra-da-serra. Registro de 

sua ocorrência no Brasil é antiga e ocorreu nos estados de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 

Norte e Ceará, destacando-se também, que a raça é própria da caatinga do estado do Piauí 

(GUIMARÃES FILHO, 2000). Adicionalmente, apresenta dupla aptidão com boa qualidade para 

produção de carne e pele. 

 

 

 

 

Figura 2. Imagem de um representante caprino Azul 

 

 Fonte: https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/caprinos-da-raca-azul-

resistencia-e-produtividade-em-climas-quentes-77526n.aspx 

 

 

A raça Canindé é padronizada no Brasil, possui registro genealógico no Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e considerada uma das principais raças localmente 

adaptadas do Nordeste. Segundo a mais recente classificação feita pela Espanha e Portugal, a Raça 

Canindé tem sua origem referente ao agrupamento das pirenaicas.  

 O nome da raça está relacionado a tanga branca, de algodão rústico que era utilizada pelos 

escravos denominado de Calindé. Outras afirmações refere-se a origem da raça no estado do Piauí, 

nas proximidades da região do Vale do Rio Canindé. (KASPRZYKOWSKI, 1982). 
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A consolidação do nome da raça foi Canindé que significa “faca pontuda”, sendo usada no 

sertão cearense ou podendo significar também as pedras ou lascas rochosas que serviam como 

instrumentos para aprimorar as peixeiras e lâminas no sertão do Piauí (NOGUEIRA FILHO e 

KASPRZYKOWSKI, 2006). 

Suas principais características físicas são o fato de serem ativas, vigorosa e bastante rústica, 

tem o corpo negro com ventre e períneo brancos, podendo produzir carne, leite e pele (Figura 3). 

 

Figura 3. Imagem de dois representantes caprinos Canindé 

 

Fonte: http://www.grupovoa.com/fazendavoa/negocios/raca-caninde/ 

 

 

3. Naturalização de caprinos no Nordeste Brasileiro 

 Foi com a chegada dos primeiros colonizadores portugueses que a espécie caprina foi 

introduzida no Brasil. Foi assim que ocorreu a adaptação ao longo do tempo das raças puras criadas 

desde o início da colonização. A partir daí, surgiram as raças naturalizadas que atualmente, são 

conhecidas por serem localmente adaptada. 

Podem ser encontradas em sua grande maioria (95%) na região Nordeste do Brasil (IBGE, 

2021). Por essa região apresentar característica de caatinga com altos níveis de temperaturas e com 

condições semiáridas limitantes, esses animais que foram introduzidos, ao longo dos anos foram 

se adaptando a essas condições ambientais e consequentemente a espécie conseguiu adquirir 

características próprias, destacando-se entre elas a rusticidade o que permite que esses animais 

sobrevivam em condições desfavoráveis (ROCHA et al, 2009). 

Entretanto, a adaptação desses animais ao ambiente diminuiu suas características 

produtivas. Logo, os animais necessitaram aumentar a sua resistência tanto ao calor como também 
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aos ecto e endoparasitos. Além disso, a vegetação era totalmente diferente do seu local de origem 

e com isso a sua dieta alimentar ficou limitada por influência do ambiente (LEITE, 2002). 

Esses animais possuem características comuns entre si, entre elas estão o seu pequeno 

porte, a pelagem curta, orelhas eretas e a sua baixa produção de leite, podendo ser diferenciadas 

pela cor da sua pelagem. Todas esses traços trazidos da sua adaptação ao longo dos anos (van 

SOEST, 1994). 

 

4.    Importância econômica e social de caprinos no Nordeste do Brasil 

Existe uma elevada importância econômica e social nas populações rurais e em outras 

regiões onde é desenvolvida a exploração de caprinos. Apesar dessa atividade não representar de 

forma significativa a pecuária a nível nacional, ela se torna cada vez mais importante para os 

pequenos e médios produtores desenvolverem alternativas que são economicamente viáveis para 

a diversificação de produção nos sistemas de criação (HOLLANDA JÚNIOR e MARTINS, 2008). 

Também, essas criações se tornam um complemento de outras atividades como por exemplo, as 

fruticulturas e até mesmo a criação de outras espécies de produção, sendo representadas pelos 

bovinos, suínos e ovinos. 

 É importante destacar também sua importância de valor histórico-cultural, desempenhando 

um papel relevante na região semi- árida do Nordeste brasileiro, sendo também responsável pela 

fixação do homem no campo, devido a seu alto valor proteico animal que estão disponíveis para 

as populações de baixa renda nessa região. (JÚNIOR, 2011). 

 Adicionalmente, a exploração de caprinos possibilita muitas vantagens econômicas, sendo 

elas representadas pelo aproveitamento das pastagens naturais, baixo investimento para a criação 

desse animais e a obtenção de animais jovens para o abate. 

 

 

 

 

5. Os maiores detentores de rebanho caprino no mundo, Brasil, Nordeste e Piauí 

 

Segundo a EMBRAPA CAPRINOS E OVINOS (2016), os maiores criadores de caprinos 

são representados pela China, Índia, Nigéria e Paquistão que, conjuntamente, concentram 42% do 

rebanho Mundial (Tabela 1). 
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Tabela 1. Evolução anual de efetivo rebanho de caprinos (cabeças) no mundo 

País/ ano 2014 2015 2016 

China 140.506.930 144.817.662 149.091.143 

Índia 133.000.000 132.069.354 133.874.637 

Nígéria 71.958.213 72.527.691 73.879.561 

Paquistão 66.615.000 68.420.000 70.300.000 

                Fonte: Embrapa Caprinos e Ovinos, 2016 

 

Cerca de 94% dos caprinos se encontram nos países em desenvolvimento, proporcionando 

uma alternativa viável de alimentação e renda para populações de baixa renda. Na América do Sul, 

os rebanhos caprinos são de aproximadamente 112,6 milhões de cabeça. O Brasil, a Argentina, a 

Bolívia e o Peru detêm os maiores plantéis dessa espécie (Tabela 2). O Brasil possui o nono maior 

rebanho de caprinos do mundo, com 12,1 milhões de cabeça com uma taxa de crescimento bem 

representativa em relação ao ano de 2016, dos quais mais de 95% encontra-se na região Nordeste 

(IBGE, 2020). 

 

Tabela 2. Evolução anual de efetivo rebanho de caprinos (cabeças) na América do Sul 

País/ ano 2014 2015 2016 

Brasil 8.851.879 9.620.877 9.780.533 

Argentina 4.400.000 4.720.674 4.712.173 

Bolívia 2.156.812 2.181.219 2.209.968 

Peru 1.904.873 1.902.307 1.879.713 

                Fonte: Embrapa Caprinos e Ovinos, 2016 

 

A região Nordeste possui aproximadamente 11,49 milhões de caprinos, o que corresponde 

a 95% do rebanho do país, cabendo aos estados da Bahia, Pernambuco, Piauí e Ceará as maiores 

concentrações da espécie com 85,59% (FIGURA 4). 
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FIGURA 4. Estados do nordeste brasileiro com maiores rebanhos de caprinos (em 

milhões de cabeça) 

 

                                   Fonte: IBGE, 2020 

 

As microrregiões que se destacam como as maiores produtoras de caprinos são: Casa Nova, 

Juazeiro e Curaçá (Bahia), Floresta e Petrolina (Pernambuco), Dom Inocêncio (Piauí) e Tauá 

(Ceará) sendo que a Casa Nova, Juazeiro e Curaçá – BA são consideradas as microrregiões com 

maior densidade. (IBGE, 2020). 

 É importante manter atenção no tamanho da população do rebanho com a sua proporção 

em relação a população existente. Sendo assim, o estado do Piauí apresenta maior proporção 

(0,561) de caprinos por habitante, destacando-se na criação dessa espécie. Isso reforça a 

importância econômica e histórico-cultural desses animais no estado onde é mais interiorizado da 

região nordestina e com menos faixa litorânea em relação aos demais estados brasileiros (SOUZA 

e BARROS, 2017; FIGURA 5). 
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Figura 5. Número de animais por habitantes nos cinco principais estados produtores (em 

cabeças/habitante) 

 

 

                 Fonte: SOUZA e BARROS, 2017 

 

6. Evolução do melhoramento genético de caprinos 

 

No Brasil a criação de caprinos é de característica extensiva, não existindo dessa forma, 

um processo seletivo e estruturado desses animais. E, devido as consequências adaptativas a 

regiões de altas temperaturas no Nordeste, esses animais diminuíram o seu desempenho produtivo. 

A partir daí, os produtores deram início a importação de animais exóticos e muitos cruzamentos 

foram conduzidos de forma indiscriminada (NOGUEIRA FILHO e KASPRZYKOWSKI, 2006). 

Os resultados desses cruzamentos não foram considerados satisfatórios, visto que não havia 

controle dos dados produtivos e nenhum processo efetivo de seleção de animais mais produtivos 

e mais adaptados. 

O cruzamento entre caprinos exóticos e localmente adaptados ainda é feito por alguns 

criadores no Brasil levando em consideração a semelhança de cor de pelagem entre os animais. 

Devido as raças se apresentarem com o mesmo padrão de pelagem, os produtores acreditam que 

são as mesmas raças, não considerando assim, um cruzamento entre exemplares diferentes.  

 Fica claro que o desenvolvimento da seleção e do melhoramento caprino no Brasil enfrenta 

dificuldades. Isso é justificado pela maioria dos produtores que não realizam anotações de 

desempenho das suas criações. Por isso, são escassos os dados relacionados a parentesco, 

Bahia Pernambuco Piauí Ceará Paraíba
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ocorrências e controles leiteiros nas fazendas. Diante disso, é difícil realizar seleção genética e 

avaliar raças caprinas com metodologias baseadas em modelos animais que permitam o avanço do 

ganho genético do plantel.  

A Empresa Paraibana de Pesquisa, Extensão Rural e Regularização Fundiária 

Agropecuária da Paraíba (EMPAER) e a Embrapa Caprinos e Ovinos têm tido importante papel 

no melhoramento genético de caprinos. A primeira tem contribuído com importações de animais 

e avaliações de raças e a segunda instituição iniciou o “Programa de Melhoramento Genético de 

Caprinos”, com o objetivo principal de caracterizar e preservar raças e tipos naturalizados, como 

Moxotó, Canindé, Repartida, Marota, SRD, entre outras. 

 Atualmente, existe uma maior interação com criadores e produtores cujo o objetivo 

principal é aumentar a eficiência das pesquisas, estimulada pela Embrapa Caprinos e Ovinos. Além 

disso, os criadores recebem um grande estímulo para realizarem o registro de todas as informações. 

 A genética molecular de caprinos no mundo tem avançado de forma bem representativa.  

Já no Brasil, os trabalhos são limitados às prospecção de genes ou polimorfismos (polimorfismos 

de base individual-SNP). E, a grande maioria dos trabalhos estão relacionados a teste de 

paternidade, conservação de recursos genéticos e a caracterização de raças (MENEZES et al, 

2006). 

 Dessa forma, os estudos com o melhoramento de animais de interessante econômico ainda 

é limitante no Brasil, principalmente estudos com melhoramento de caprinos. Por outro lado, o 

desenvolvimento dos chips de SNPs para a espécie traz uma perspectiva da implementação da 

seleção genômica, da qual se utiliza de valores genéticos para que desta seleção os ganhos 

genéticos sejam bem superiores aos que são obtidos de maneira tradicional (COUTINHO e 

ROSÁRIO, 2010).  

 

 

7. Gene Miostatina (MSTN) aplicado no melhoramento da carne em animais de 

produção 

 

Pertencente a superfamília dos TGF-ß, a miostatina regula negativamente tanto o cresci-

mento como o desenvolvimento do músculo esquelético. Além disso, sua função também engloba 

a regulação do número, tamanho e os tipos de fibras (Mcpherron e Lee, 1997). Por meio de suas 

mutações na sequência de nucleotídeos, ocorre um aumento representativo na massa muscular, 

fenômeno conhecido como dupla musculatura (GROBET et al. 1997). Dessa forma, esse gene é 
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considerado um candidato para o melhoramento animal de várias espécies economicamente im-

portantes, como bovinos, ovinos, suínos, caprinos e aves.  

O gene da miostatina (MSTN), também conhecido como gene do fator de crescimento e 

diferenciação 8 (GDF8) foi relatado pela primeira vez por um fazendeiro britânico, com relatos 

escritos de hipertrofia muscular em bovinos (CULLEY, 1807). Com descrição mais aprofundada 

por Kaiser (1888), sendo um marco importante de uma nova perspectiva para a criação de animais 

de interesse econômico para as características de carcaça visando o melhoramento animal. 

Os efeitos da hipertrofia muscular em outros animais foi relatada por Lee e McPherron em 

1997 e desde então tem levado os pesquisadores a realizarem muitos trabalhos com o objetivo de 

descobrir os mecanismos de funcionamento desse gene e a sua possível inibição para o 

melhoramento da carne em animais de produção. 

Mutações de perda de função no gene da miostatina (MSTN) estão associados com o 

aumento da massa muscular esquelética ou também chamada de dupla musculatura em 

camundongos (Mcpherron e Lee, 1997), cães (MOSHER et al., 2007), ovelhas (CLOP et al., 2006 

; ZHOU et al., 2008), bovinos (GROBET et al. 1997), humanos (SCHUELKE et al., 2004) e cabras 

(SINGH et al., 2014; TAY et al., 2004; LI et al., 2006) e mostrado em algumas raças que pode 

afetar o peso corporal em diferentes estágios de crescimento (ZHANG et al., 2013). 

O gene da miostatina foi mapeado para a extremidade distal do cromossomo 2 em bovinos 

(GROBET et al, 1997), e é altamente conservado entre as espécies e expresso no músculo 

esquelético em desenvolvimento e maduro (McPHERRON et al, 1997). Consiste em três exons e 

dois introns em todas as espécies estudadas, incluindo o porco (AY208121), búfalo (AH013313), 

peixe zebra (AY323521), frango (AF346599) rato doméstico (AY204900) e cabra (DQ167575), 

(ANEXO 1). Além disso, a análise da sequência de miostatina nos músculos duplos de raças 

europeias, revelou 7 polimorfismos de sequência de DNA e concluiu que cinco deles foram 

responsáveis por modular as funções da proteína (JOULIA-EKAZA e CABELLO, 2007). 
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